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Resumo
A musa está no lugar originário da palavra, ao qual ninguém tem acesso sem sua permissão ou sua intervenção – lugar de origem do que não tem origem. A ela o poeta recorre para poder falar enquanto poeta, com palavras que não designam coisas, mas que provêm das coisas, do próprio ser, estão entre as coisas. Com anuência da musa o poeta trabalha os limites da linguagem, a música, assim como o filósofo. Agamben destaca do Fedon o trecho em que a filosofia aparece como “música suprema” (μεγιστης μουσικης). Para ele, trabalhar nesse limite da linguagem é ser político; não há como separar música de política, enquanto experiência com esses limites: a música medíocre, que negligencia essa experiência, corresponde diretamente à política medíocre dos contextos em que ela se faz ouvir. Antelo o reiterou há pouco neste programa de Pós-Graduação: “A música ruim que invade hoje a cada instante e em cada lugar nossas cidades é inseparável da política ruim que as governa” (cf. Exceção, meios, mediação).
Do mesmo modo, no famoso texto “A dramaturgia da forma do filme”, de 1929, Serguei Eisenstein define diretamente, arbitrariamente: Arte = Política. Junto com essa definição, lembremos de que toda arte, em Eisenstein, assim como praticamente qualquer movimento do pensamento humano, tem por base a montagem. Esta é mais abrangente do que a arte, por sua vez mais abrangente que o cinema – como demonstra Antonio Somaini (2011). E são suficientemente conhecidas as propostas de Eisenstein de experimentar limites de linguagem, nos ensaios, nos filmes, nos desenhos – às vezes se referindo a estágios pré-linguísticos de saber. Além disso, Eisenstein também usava o termo “composição” para montagem. Portanto não seria forçado ver em Eisenstein a montagem como gesto político por excelência – equivalência que ganha reforço importante no conceito de história em Walter Benjamin. Para Benjamin, ver a história enquanto montagem, enquanto acúmulo de ruínas (fundamentando esse gesto sobre um tempo messiânico, pulsante, carregado de agoras, de transformações iminentes), é pressuposto básico a qualquer gesto de politização – da arte, da vida.
É fácil, portanto, fundamentar tanto a concepção de música quanto a de montagem como experiência com limites da linguagem, e portanto como gesto político. Dentro disso, pretendo examinar associações diretas entre gestos musicais e gestos de montagem, a fim de buscar, quem sabe, um possível estado de indistinção entre montagem e música. Apenas como exemplo das primeiras aproximações encorajadoras, consideremos, de um lado, softwares de montagem, como o Prémière, e de outro, softwares de produção musical, como o Live: ambos se baseiam, com suas regras e dispositivos para associação de fragmentos, exatamente na mesma lógica que há séculos rege a escrita de partituras. Ofereço esta disciplina em conjunto com meus atuais projetos de pesquisa e extensão, ambos em fase inicial, ambos intitulados Montagemúsica.
Todos os termos musicais básicos envolvidos no curso serão apresentados e devidamente examinados sempre que se fizer necessário, ou seja, não será exigido nenhum conhecimento formal prévio sobre escrita musical. Pretende-se no entanto estimular cada aluno a se iniciar na leitura musical e na busca de recursos necessários ao aprofundamento de seu eventual trabalho com música, dentro ou fora do âmbito da Pós-Graduação em Literatura.

Avaliação
O instrumento de avaliação será um ensaio individual curto, com leitura de uma peça musical, elaborado a partir de discussões que terão sido feitas em aula. A extensão não deverá ultrapassar 8 páginas (incluindo bibliografia, com espaço entrelinhas 1,5).
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10ª aula (17/10/17): Ópera: a popularidade de Verdi.
Texto:	Kobbé, Verdi.
11ª aula (24/10/17): Ópera do Malandro.
Texto:	Gay, Brecht, Chico Buarque.
12ª aula (31/10/17): The wall e os fascismos.
Filmes:	Sean Evans e Roger Waters, Roger Waters: the wall (2014)
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